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ANEXO I – Formulário de MEI 
 
MONITORAMENTO DO ESTUDANTE INICIANTE – MEI 
Ano e semestre: 2024/2 
Ano e semestre de referência do MEI: 2023/02 e 2024/1 
Vagas ofertadas no ano e semestres de referência do MEI (total): 33 
Curso e Centro: Licenciatura em Música / Centro de Artes 
Departamentos: Teoria da Arte e Música (DTAM) 
 
1- Indicadores relativos aos últimos dois semestres de estudantes iniciantes do curso: 
a) Vagas não preenchidas na matrícula (%) 23 (69,70%) 
b) Evasão (%) 13,04 
c) Coeficiente de rendimento (média) 7,24 
d) Carga horária integralizada no período 457,00 
e) Trancamentos 0,00 
f) Ocorrências de adoecimento mental não temos conhecimento 
g) Outras vulnerabilidades identificadas (%) não temos conhecimento 
Observações:  
 
 
2- Descrição das estratégias e ações de ensino-aprendizagem para redução dos índices de 
retenção e evasão (descreva o plano de trabalho, as instâncias responsáveis e os prazos 
de execução). 
O curso de Licenciatura em Música, assim como o Bacharelado, tem adotado diversas 
estratégias para reduzir os índices de retenção e evasão, priorizando a integração dos 
estudantes em atividades práticas e de extensão. Projetos como o Música na UFES, que 
incentiva a performance e a composição, o Laboratório de Música UFES, a exemplo da 
ação Roda de Samba UFES, e o Laboratório do Estúdio de Música UFIS, voltado à 
produção musical, promovem experiências formativas que ampliam o engajamento dos 
alunos. Além disso, grupos como o Grupo de Experimentação Sonora (GEXS) e o Piano 
Performance fortalecem a prática artística e a inovação musical. 
A inserção dos estudantes no mercado de trabalho também tem sido uma prioridade, com 
destaque para o programa de Residência Pedagógica e os estágios não obrigatórios, que 
possibilitam vivências profissionais desde a graduação. O curso também tem investido 
fortemente nas semanas de recepção de estudantes e na Mostra de Profissões, que se 
mostrou uma estratégia essencial para a captação de novos alunos. 

 
3- Descrição das estratégias de gestão acadêmica para redução dos índices de retenção e 
evasão (descreva o plano de trabalho, as instâncias responsáveis e os prazos de 
execução). 
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Temos identificado que alguns poucos estudantes, por diversos fatores, deixam de se 
engajar com o curso desde o início, efetuando a matrícula, mas não cursando nenhuma 
carga horária, especialmente nos primeiros semestres. Esse problema se agrava devido ao 
ingresso via ENEM/SISU, que ocorre no início do ano, enquanto os cursos de Música 
iniciam o ingresso no segundo semestre. Essa distância temporal faz com que muitos 
estudantes que inicialmente optaram pelo curso desistam, migrando para outras 
instituições. 
Para mitigar esse problema, seria fundamental adotar mecanismos que permitam o 
desligamento ágil de estudantes com carga horária inexistente, especialmente nos dois 
primeiros semestres. Essa medida possibilitaria a liberação de vagas ociosas e a 
redistribuição dessas oportunidades por meio de processos seletivos como o PSVS 
(Processo Seletivo de Vagas Surgidas), otimizando o preenchimento de vagas com 
candidatos realmente interessados em cursar a graduação. 

 
4- Participação dos departamentos na definição das estratégias elaboradas (conforme art. 
6º §1º e §4º da Resolução Cepe nº 71 de 2024). 
 
Não houve tempo hábil para que fosse desenvolvido um debate neste foro.  
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